
croquis e instalações

SOLAR BOA VISTA OE BROTAS
paçio: prefeitura MUNICIPAL DO SALVADOR.Ocu



FUNDaCAO

DO PATRIMÔNIO
artístico

e CULTURAL

DA BAHIA

•OJETO DE KESTAÜIiAÇXO DO

SOLAJJ BOA VISTA

LARGO DO PBLOURINHO, 12
SALVADOR . BAHIA - BRASIL



INSTITUTO

DO PATRIMÔNIO

artístico

E CULTURAL

DA BAHIA

GOVERNO ANTONIO CARLOS MAGALHÃES

SECRETARIA DE EDUCAÇAO E CULTURA

INSTITUTO DO PATRIMÔNIO ARTÍSTICO E CULTURAL DA BAHIA

DR. KLEBER PACHECO
Secretario de Educação e Cultura

Prof VIVALDO DA COSTA LIMA
Diretor Executivo

Arqt' VIDERVAL DE OLIVEIRA DIAS
Assessor Chefe

Arqt^* MARIA ADRIANA ALMEIDA COUTO DE CASTRO
Coordenadora de Proteção de Bens Culturais

SOCIÓLOGO VICENTE DEOCLECIANO MOREIRA
Coordenador de Planejamento e Pesquisas Sociais

ADMINISTRADOR HILDEGARDO BENIGNO COPOUE
Diretor do Serviço de Administração Geral

EQUIPE TfiCNICA RESPONSÁVEL PELOS ESTUDOS DE RESTAURAÇÃO DO
SOLAR BOA VISTA

ARQT9 EDUARDO ROBERTO PAIM LUCAS

desenhista FRANCISCO CARLOS PEREIRA DE SOUZA

historiadora MARIA ROSÁRIO GALVAO

GREGÓRIO DE MATOS. 45

SALVADOR - BAHIA - BRASIL



FUfsíOACAO

OO PATRIMÔNIO
artístico

E CULTURAL

DA BAHIA

SUIltPvIO

01. IHôTÓKECO 01

02. rr.oposTA de ititesveiiçao o:

03. PEOPOSTA DS UTILIZAÇTÍO 10

04. ESPECIFICAÇÕES DE SERVIÇO 12

05. PLi^IO DS recuperação DAS ESQUADRIAS 24

06. ORÇ/ü-íEITTO 3£

07. CRa-IOGRAÍ-IA FÍSICO E DSSSÍ-30LS0 49

(ABGO DO PBLODKINHO. 12
SALVADOR . BAHIA • BRASIL



LilLl ■ ^

FUNDACÃC

DO PATRIMÔNIO
artístico

E CULTURAL

DA BAHIA

01. HISTÓRICO

liARÚO 00 PidiOUlUNHO, Và
SALVADOK. BAHIA • BUA8IL



u:

fundacao

DO PATRIMÔNIO
artístico

E CULTURAL

OA BAHIA

01. msTónico

1.1. INTr.ODüC.^G

Este estudo se propõe analisar os aspectos sócio-históricos
\

e arquitetônicos, no período compreendido entre a secunda

metade do século XVII e o século XX. As inloriuações referen

tes ao solar Boa Vista forem encontradas em livros e inven

tários. A consulta a estas fontes permitiu observar as nodi

ficações que o referido prédio sofreu através do tempo.

O solar Boa Vista localisa-se na rua do mesmo nome, s/n, no

bairro de Brotas, ileste imóvel fimcionou o Hospital Juliano

líOreira. Sm 1967, uma extensa área, até então pertencente à

entidade, foi destinada à construção de um conjunto habita

cional para funcionário públicos. A planta, solar é caracte

rísticas das construções no século JC^/III, apresentcuido dois

elemcaitos próprios da arquitetura civil desta época: o t,\±

rante, em forma de torre, e o pátio interno. Possui Lima Ca

pela, com teto em gamela, no térreo e um saguão central com

escadaria de três lances que^eva ao pavimento nobre.

Através de escavações e graças ao testemunho de» alguns fun

cionár^ios do imóvel, foram constatados vestígios de uma

construção subterrânea no fundo do prédio, de pedra e cal,

que conduzia até as margens do Dique. O terreno era ccrrenda

do e possuía quatro brejos, árvores frutíferas, uma pedrei

ra , duas fontes.

A partir do século XIX é que começam as modificações inter

nas e externas no Solar Boa Vista. Instala-se a rede de cs

UROO DO PELOURINHO, 12
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je pavilhão llanaiel Vitorino, e ainpliou-se todo o estabele

cimento com a constinição de novos pavilhões. As restaura

ções e os consertos de estabilização do prcdio, começaraiu

a ser executados, no ano de 1949, pelo forro da Capela d^

pois o mirante, o telhado em 1959, 1967 e 196S, reccoendo

o prédio obras gerais de restaiiraçao e estabilização em

1960/61. '■"*

1.2. CADEIA SUCF.SSÓP.IA

ílanuel José Machado, desde o fim do século :CVIII, era o
proprietário do sola.r Boa Vista. Comerciai-lc, nauaral d&.
Freguesia de s3o Salvador de Bocas, português, filho de
Leonel Babelo Galvao Pereira da Silva e de I-Iaria Jacinta *
Machado, era casado com Joaquina Josefa de Santana, teve
uma filha, Maria, falecida logo após o nascimento.

PQ^l0ceu no dia 16 de abril de lc 24, deixando o solar pa.ra

sua esposa. Quando do falecimento desta, o prédio foi com
prado por Joaquim Eaiiios de Araugo, ficando em seu poder
até 1S58. Deste ano em diante foi adquirido por Dr. Púito-
nio José Alves, que investiu nele toda a sua fortuna, pre
tendendo transformá-lo numa casa de saúde. Em 1S60, o so
lar passou a ser residência e "Casa de Saúd/g da Boa yista'.'
Dr. Antonio José Alves era casado^òm maria Bamos Gurma-
rSes Alves, com quem .teve seis filhos: Antonio de Castro
/^ives, Guilherme de Castro Alves, Elisa de Castro Alves,
Adelaide de Castro Alves, Amélia de Castro Alves e Cassia
no de Castro Alves.

Todas as economias do Dr. Alves foram empregadas nas obras

LARGO DO PELOURINHO, 12
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tada por D. liaria, cono causadora da ruína c da norte de seu

mcxrido. Dtiraiite 11 anos o solar foi refúgio para as inspir£

çõos do poeta Castro Alves e seus anores. Er.i 1069 o governo

Provincial comprou o prédio para instalação de Uu.i hospital

denominado Asilo do Alienados e, mais tarde,^em 1074, IIospí

cio São João de Do-us, ei-LCregue à Santa Casa de Ilisericôrdia

cono responsável, ficando sob a sua adrainistração até 1912.

Durcinte 30 ai^os a Santa Casa enfrentou crises financeiras

para mante-lo c, por fim, não tendo nais condições entre

gou-o ao governo do estado.

Em 1935, o hospital recebe outro none, Juliaa-o Moreira, er.i

homenacem ao graíidc médico, mas São João de Deus, fica sen

do o nome do pavilhão da administração.

1.3 DADOS FÍSICOS

1S5S - Um sobrado com um mirantes de paredes de pedra e cal

e as divisórias de alveneiria de tijolos, edifD.cado na Fazcn

da - Boa Vista - na Freguesia de líossa Senhora de Brotas ,

com cento e quatro palmos de-frente, um portão nos lados fe

chado de muros próprios de alvenaria, com um portão de gra

de de ferro na frente da eiitrada paira o edifício, no pavi -

mento térreo tem duas portas, tres janelas envidraçadas,uma

sala, dez quartos, tun salão, e a Capela para celebrar mi£

sa; ITo pavimento stiperior há os cômodos seguintes — sala de

frente, duas alcovas, sala interior, oito quartos, sala de

jantar com armário fi:cos, despensa e tulha com precisão de

consertos, tem senzala ao lado da entrada muito ariniinada

pelo fundo, e pEirte já caída, na caixa uma fonte de bica co

LAttIJO t>'.) PKLOUIllNflO. 12
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do prédio o chão cenentado e cricnlado de pedra namore,

o terreno proprio e eiriattenção ao bello local proporçoens

acaliacse e;r. oitenta contos de reis..." (r.)

1.4 Tr;rir.r.iro

o terreno ca faseiida Boa Vista na estrada das Brotas sendo

a s^ia G::tensão na frente de tresei-tos e oitenta e nove bra

ças que forr.ia. a entrada da propriedade, contendo o rGSts,n

te do terreno cincoenta c sctte inil conto e sessenta o

seis braças q-aa,dradas, ter.i nais quatro çra:ides brejos, r.ip^

tos, arvoredos frutíferos, Inu-ia pedreira, d-uas fontes abt^

dantes de excelente agoa, e optinas proporçoeiis para hm.

estabelecir.icnto divide—se pelo sul e]';i terr?.s do Doutor — va

risto Benjanin e outros o estrada do Engenho Velho, pelo

fundo C07.1 Dona Lcopoldina Danos, e pelo norte cor.i terras

do Conego lliranda, tendo rendeiros no nesno terreno... (.3)

FOÇTES:

(1) Matos, Waldemar - A Baliia de Castro Alves

(2) e (3) Inventário de Antonio José Alves

Alves, Antonio José — Inventario, Maço 143# doe, 1

Boccanera, S, — Bahia Histérica, 1921

Campos, J. C, - Tradições Baianas

Lima, Rodrigues - Memórias sobre o Estado da Bahia, 1C93

Mattos, \7aldemar — A Bahia de Castro Alves

LARGO ÜO PELOURINHO, 12
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1C66 ""yj.;-. propriedade nobre desobrado sito na Fazenda Foa

Vasta naestrada das Drotas cor.i cento e quatro palmos c.o-

frente, e conto e trinta e cinco de frente, afnndo ten na

S"aa entrada grande portão de ferro fechado por luim quadra

do, q\-.G se estende dos lados do prédio e taobén no fundo ,

que pode servir para jardiia, apropriedade tem as acomoda -

ções seguintes - no pavimento terreo todo circulado de ;a

nellas envidragadas e todo cimentado tem duas salas defrcn

te, settc qiia.rtos grandes e hvjn crajide salão, que com-

prehende todo fuiido, em segulriento no fiuido grcsidé cosiiiha

não acabada, tem espaçosa capella mtiito ãcciada edoureda

com svias Imagens, sendo aentrada para acapella defina can

taria, alesi de hrm espaçoso lugar pc,ra sacristie. ,cujo clião

lio cimentado, e o da Capella ladrilhado de mármore, sao

forradas e pintadas todos os coramodos deste pavimento. :To

segundo andar tem grande porta de entrada corànodema esca

daria, q\ie se extende noseo segundo lanço pelos lados, dcn

de da subida, sendo toda envemisada e com balaustre tor

neados com os commodos seguintes: saleta na entrada ao Ia

do duas sallas correspondendo a todas janellas cinco de

frente rasgadas com grades de ferro, bacias de contciria de

Lisboa; no fundo tres salas, tres grandes qu.artos e dois

meaiOi^es todo circulado o pavimento de janellas envi dragadas

todo foi-^rado epintado comcscada pcirticulcir para o pavimen

to inferior, tem hum grande mirante dividido em tres cor

pos onde há grandes saloens comjanellas, tqndo omirance

bella vista, acha-se toda apropriedade em multo bom esta

do - construção sendo as paredes de bai3:a dobradas, as de

mais até o mirante exteriores de pedra e cal, e os interio

I.AilCO 00 PBI.OUUINHO, 12
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Valadares, José - Beabá da Caliia

HISTÔPICO DO SOL/Ji DOA \rESTA P.DA.LIZADO POR DO ZlCS;'.:?..;0

GALVr.O Il*dlTi:TS DA SILVA
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02. PROPOSTA Düí IITTERVETIÇ^O

Por coiisidera.iTios cj\ie o Solar é vj;i imóvel de relevaiite

lor artístico-c^iltural estabelecemos aqui critérios que

se baseiam ntuna busca de nicuiter ou elucidar todos os ele

mentos inerente a vida do imóvel, sem contiido adulterá—Io,

e que hoje r.os tragam uma leituará cüirriquecedora para a

nossa memória.

A partir deste critério passamos a intervir no imóvel
após uj7ia análise histórica detalliada do moinyncnto. Sendo

assim ocorreram as seguintes intervenções:

- retirada dos anexos espúrios (sanitários do pátio e do

fundo), mudança da escada de acesso do mirante, demol^

ção de algumas paredes, abertura e fechai?*ento de vãos

•,nas fachadas, padronização das esquadrias a partir do

modelo existente.

Todas estas propostas se tomarão definitivas apos as

prospecções que serão feitas quando do início da obra.

Esclareço aqtii que esta intervenção se restringe unicamen

te ao interior do imóvel isto porque o entorno engloba to

da a concepção do projeto do Parque que foi elaborado p^

Ia COETDER e aprovada pela 5- da SFHAE/FI-TPM, segundo

ofício ns 73/82.

LARGO DO PBI.OUIUNHO, 12
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03. Pnoi-OSTA PB UTILIZAÇÃO

" A pi^^oposta dG tiLilização do Solap Boa Vista papa iinpla?itci

ção do CGiitro de Cultura Infantil, se baseia no fabuloso

acervo de ciiltura infantil pesquisado, colecionado e docu

neiitado pela professora Lídia liaria.

Seu material consta de mais de 1000 (mil) brinquedos de

várias partes do mundo e do Brasil, além de coleções de

selos, fotos, cartões postais etc.

O espaço foi agenciado seguindo um prograr^n totalmente d^

rigido para a "cxte de bricar" com previsão de oficinas

aparelhadas para trabalhos com vários materiais utiliza

dos na confecção de brinquedos, máscaras, cenários, vest^

mentas, instrur.ientos musicais etc...

Serão desenvolvidas também pesquisas, documentação, cata

logação e esttido do brinquedo no Brasil e realizações co

mo simpósios, cursos palestras, consertos e apresentações

de toda atividade relacionada com o fenômeno brinquedo.

Constcurá de uina Biblioteca e Gibiteca com revistas, jor

nais, livros e toda publicação referente à arte de brin

car e cultura infantil.

Manterá ejqposições permanentes e mutáveis de coleções de

brinquedos (objetos e brincadeiras) nacionais e interna -

cionais, selos, fotos, cartões postais, pinturas e todo

material pesquisado e méarafaturado no Centro".

LAROU UO PELOURINHO. 12
salvador. BAHIA . BRASIL
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4.1. DISPCSIÇgES GEPwAIS*

4.1.1. De acordo com as características e exigências

de cada projeto, serão escolhidos e discrimi

nados os materiais qv.e entrarão em sna execu

ção.

4.1;2. Serão exigidos, em todos os serviços a melhor

execução e O melhor esmero possível em acaba

mento, que só serão aceitos nestas condições.

4.1.3. Nestas especificações, deve ficar perfeitcunen

te entendido que os casos de caracterização *

de materiais ou equipõimentos através de deter

minada marca, tipo denominação o^i fabricação,

4.2. IITSTALAÇ.yiO DO C/JTTSIRO

4.2.1, O canteiro será instalado próximo ao portão

de acesso aproveitando a casa do vigia como

escritório de obra.

4.2.2, Deverão ser aproveitados todas as instalações

existentes de água, luz e telefone.

4.3. PLANO G5RAL DB DEMOLIÇAO

4.3.1. Andar Térreo

4.3.1.1. Todo reboco será demolido para verificação da

estabilidade e análise das envasaduras propos

tas ou vestígios que venlriam a aparecer, a\ixi -

LARGO 00 PBLOUUINHO. 12
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4.3.1.2. Dos asiilejos existentes no sai^itário do pátio.

4.3.1.3. De toda pavimentação de ladrilho hidrá^ilico e

xistente, para verificação da original,

4.3.1.4. De todo ladrilho cerâmico do pátio.

4.3.1.5. De todo cimentado existente.

4.3.1.6. De alvenaria de tijolo ou pedra conforme indi

cação no projeto,

4.3.1.7. Das esquadx^ias que serão substituídas.

4.3.1.8. Das esqtiadrias antigas para ̂ serem restauradas

conforme o plano de recuperação de esquadrias.

4.3.1.9. Da estrutura de concreto que compõe o anexo do

fundo e do sanitário do pátio.

4.3,1.10. Retirada de todo o forro e revestimento de es^

cadas para verificação do barroteamento e sub£

tituição das peças estragadas,

4,3.2, 15 Pavimento e Ilirante

4.3.2.1, Todo reboco demolido para verificação da esta

bilidade e análise das envasaduras propostas

ou vestígios que venham aparecer, auxiliando o

trabalho de restauração,

4.3.2.2, Será demolido todo o anexo da fachada do fundo

e sajiitário localizado no pátio interno,

4.3.2.3, Será retirado todo taboado para verificação do

barroteamento. As tábuas consideradas recuperá

veis deverão ser beneficiada e reassentadas •

conforme posição original, as demais serão

substituídas.

LAHI50 DO PBLÜftlNHÜ, 12
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dade do piso do 12 pavimento e forro do térreo,

4.3.2.5. Das Gsquadrias que serão substitxiídas.

4.3.2.6. Das esquadrias antigas para serem restauradas

conforme plzrno de recuperação das esquadrias.

4.3.2.7. Retirada de forro para substitiiição de tábuas

que estejam estragadas.

4.3.2.8. l5a cobertura,

4.3.2.8.1. Serão substituídas todas as tellias que estejam

estragadas.

4.3.2.8.2. Será retirado todo o madeirarnento leve(caibros

e ripas),

4.3.2.8.3. Serão retiradas as terças e tesouras que este

jam estragadas e aquelas que possam vir compro

meter a estabilidade do imóvel.

4.4. IIOVIIEIITO DE TERRA

4.4.1. Ficará a cargo da firma empreiteira (responsá

vel pela execuçS©-do parque) todos os serviços

de terraplanagem na área definida como atua

ção deste Instituto,

4.4.2. Serão feitas escavações para verificação das

condições de estabilidade e dimensões das i?iín

dações existentes,

4.4.3. Os locais de escavações deverão ser naqueles

onde apresentem trechos críticos ou duvidosos

quanto a estabilidade do imóvel ou seja, no Io

cal de fissriras profundas, esmagamentos e o-a

desaprumos.

LARGO DO PELOURINHO, 12
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acordo com o ir.dicado no projeto.

4.9. F.!:VSSTIIÍ51IT0

4.9.1. O revestinento com chapisco e massa ánica será

aplicada nos locais onde Porcun retirados os

revestimento s.

4.9.2. O revestimento com massa deverá ter dosempei^os

pouco irregulares apruriados e nivelados cor.i

arestas pouco vivas.

4.9.3. Os revestimentos regiilarisados e mal desempei^a

dos, apresentcirão aspecto unifome com parcimcn

to pla:ao.

4.9.4. líos sanitários onde será aplicado epo:d. o re

vestimentp deverá ter superfície plcina e rigo

rosamente desempGiiadas.

4.10. COBEI^TUEA

4.10.1, l-íadeiramento

4.10.1.1. Todo madeiraraento leve deverá ser substitu.£do.

4.10.1.2. As ripas serão de massaranduba e os caibros

liços de pitiá.

4.10.1.3. O ina.deiramento pesado, terças,-tesouras e fre

chais, deverão ser substituídos somoate aque

le que não tiverem condições de uso.

4.10.1.4. A substituição deverá obedecer as posições o

desenhos originais.

largo do PKI.OUKINHO. 12
SALVADOR - BAHIA - BRASIL
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4.10.2.1. AS tcllias de coberfura serão do tipo colonial,

de barix!) cosido, man-afatiirados em olaria de

comprovada conceit^iaçSo no mercado,

4.10.2.2. Só serão colocada^s as poças perfeitas, desempe

nadas, com sobreposição e encair-ces perfeitos,

4.10.2.3. As telhas do crmeeiras c espigões devem ser

cravejadas com argamassa de cimento e areia

(1:5).

4.10.2.4. AS telhas deverão ser colocadas sinultar.eanea-,

tc nas duas águas de cada telhado, partindo—se

de baixo para cima e sobrepostas para evitar «

infiltração.

4.11. D30UADPJAS PB IL\I>SI:R.\S

4,11.1. Os serviços de recuperação e confecção de por

tas, janelas e basculantes deverão obedecer o

plcxno de execução das esquüdrias,

4.12. IPAVIinSlVJlAçKO

4.12.1. Taboado

4.12.1.1. As tábuas serão retiradas p2ü?a análise e somen

te serão reassentadas, segundo posição de ret^

rada, aquelas que houver condições de uso.

4.12.2, Pedra

4,12.2.1. Será colocado pedra natural em todos os pavi -

mentos onde foram retiradas os ladrilhos hn

largo do pelourinho. 12
SALVADOR - BAHIA - BRASIL
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DA BAHIA dráv.lico e no pátrio cclso não identi.Ciqiie o

tipo do piso origino.1.

4.12.2.2, O asseiitansLito sená feito con argajnassa no tra

ço 1:3 (cir.iGnto e areia) can camadas de espessr

ra stiperior a 25 mm,

4.12.2.3, Somente deverão ser aplicadas as placas com

divisões corretas scan feiidas oii follias,

4.12.3. Ladrillio Cerã]râco

4.12.3.1. Serão assente nos sanitários.

4.12.3.2. Deverá ser polvilhado cimento solíre a superf^

cie da argamassa antes da colocação a fim de

ser conseguida maior aderência.

4.12.3.3. As Ji;intas serão tomadas com pasta de cimento ,

com adição de corante se necessário,e não dev£

rão ser superiores a 1,5 mm e nem inferior a

1  ♦nm

4.12.4. Cinciita.do

4.12.4.1, O piso cimentado será utilizado na área de pa£
seio que circtinda o imóvel.

4.12.4.2, A camada deverá ser feita, dei:cando caimentos
em direção aos locais previsto para escoamento
das ágxias, não inferiores a 0,5%.

4.12.4.3, A espesstira da camada de concreto traço 1:3:6

(cimento, areia e brita) deverá ser no mínimo
6 cms.

4.12.4.4, Qiiaiido não for possível fazer uma só operação

LARGO DO PELOURINHO. 12
SALVADOR - HAH IA - BRASIL



iü

FUNDACAO

OO PATRIMÔNIO
artístico

E CULTURAL

DA BAHIA O coiicrcto de base e o cinciitado da superfície

do corcreto, esta r.iesr.ia superfície deverá ser

limpa e lavada para receber vuna aguada de c^

meiito aiites da colocação de are amassa no traço

1:3 (cimento e areia).

4.13. FOrJlO

4.13.1. Os forros deverão ter o mesmo procedimento do

taboado. ■

4.13.2. Em caso de reposição total estas deverão ser

feitas conforme indicação em detalhes.

4.14. ESCADA

4.14.1. i\s recuperações de escada deverão também ter o

mesmo procedimento dos forros e taboados.

4.14.2, Por não estarem er.i avançado estado de arruina-

mento o modelo de guarda-corpo e degraus pode-

se tomar como referencia para confecção de

va peças casíí necessário.

4.15. GE ADIS

4.15.1. Os gradis serão limpos e pintados após soldar

as peças que estejam soltas,

4.16. vídeos

4.16.1. Todos os vãos a envidraçar nas esquadrias se-

tARGO DO PELOURINHO. 12
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DA BAHIA rSo corn vidro de 3 imii transparentes e lisos,

4» 16.2, Serão irixados con pregos e massa especial para

assentanento.

4.17. /J12SIIATES

4.17.1. Os arreriates en argatiassa era comijas, cercadu

ras, cuiiliais, cordões etc deverão ser executa

dos por estucadores de habilidade reconhecida

mente comprovada,

4.17.2. Ha argcimassa mantém o traço aplicados nos r£

vestimeiitos.

4.1o. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS, HEDRO-SAHITÁPvIA. AIITS-

INCÊITDIO E TSLEFOITICA

4.1S.1. Serão executados conforme projeto a ser defin^

do após prospecções.

4.1S. PINTURA

4.19.1. Utilizar na execução dos serviços, profissio -

nais de comprovada competência.

4.19.2. As superfícies a pintar serão cuidadosamente

prepciradas para o tipo de pintura a que se de£

tinem.

4.19.3. A eliminação da poeira deverá ser completa, to

mando-se precauções especiais contra o levanta

mento de pó durante os trabsú-hos até que as *

tintas seqiiem inteiramente.

LARGO DO PELOURINHO, 12
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DA BAHIA 4.19.4. A aplicação da tinta nincral en pó iripemieabi-

liza:ite para exterior e interior, a óleo para

esqiiadrias e a epoxi deverá obedecer rigorosa-

r.iente as instruções de preparo e aplicação do

fabricante.

4.19.5. As tonalidades das tintas serão fornecidas po£

teriomente pelo IPAC.

4.20, PESTAUIlAÇãO /JITÍSTICA

4.20,1. Os serviços de resta\iração ártistica serão rea

lizados na capela sendo qu.o o detalhamento de^

tes serviços virão posteriormente.

4.21. LIIIP5ZA GEP/di

4.21.1. Todos elementos como piso, forros, ferragc-is,

esquadrias, peças sanitárias deverão estar r^

gorosamente limpos após a conclusão da obra.

4.21.2, O taboado deverá estar rigorosamente encerado.

LARGO DO PELOUIUNHO. 12
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05. PLAITO DE RECUPERAÇÃO DAS ESQUADRIAS

LARGO DO PBLOURINHO, 12
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5.1. CTiA£rIFICAÇ?ÍO

5.1.1. Portas

Pa -

PT? -

PC -

Pd -

Pe -

Pf -

pg -

Ph

Pi

Pj

Porta de alnofada corrida com duas folhas
3,50 X 1,50.

porta de calha de uma folha com bandeira
3,62x1,03.

porta de calha com duas folhas com bandci
ra de ferro - 3,04 x 1,40.

porta de almofada com duas folhas -3,16 x
1,50.

Porta de almofada com uma folha e bander
ra de ferro em arco pleno - 3,05 x 1,35.

Porta de calha com duas folhas - 2,86 x
1,40.

Porta de calha com duas folhas e bandeira
de madeira - 2,35 1,30.

- Porta de calha com uma folha e bandeira
de madeira - 3,23 x 1,31.

porta com almofada dupla de duas folhas e
bandeira com caixilho de vidro — 2,94 x
1,44.

- Porta com almofada de duas folhas e band>-^
■  ra com caixilho de vidro - 2,94 x 1,44,

LAHOO do PBI.0UR1NH0. 12
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Pk -

PI -

Pm -

Po -

Pp -

Pq -

Porta com almofacia de duas folhas -2,94 x

1144»

Porta de almofada com ̂ ima folha

Porta de almofada corrida — 2,46 x 1,43.

Porta de almofada com duas folhas e beai-

deira - 2,94 x 1,44.

Porta de calha — 2,45 ̂  1,00

Porta lisa - 2,10 x 0,60,

5.1.2. Janelas

Ja - Janela de guilhotina com folha de seguran

ça de calha - 2,03 x 1,70.

jb - Janela de guilhotina com folha de seguran

ça de almofada e postigo - 1,9£ x 1,38.

Jc — Janela de guilhotina com folha de segurem

ça de almofada - 2,08 x 1,40.

Jd - Janela de guilhotina coin folha de seguran

ça de calha e^dobrável - 1,54 x 1,42.

Je - Janela de caixilho de vidro com basculan-

te.

Jf - Janela rasgada com caixilho de vidro e fo

lha de segurança de almofada com postrgo—

2,99 X 1,70.

jg - Janela rasgada com caixilho de vidro e fo

lha de segurança de almofada com postigo-

.  2,85 X 1,40.

LARGÜ do pelourinho. 12
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DA BAHIA Jh - Jasiela de duas folhas con caixillio de

dro 0 "bazideira em arco pleno ~ 1,90 x 1,18

5,1.3. Bascf.la:ite

Ba - Basculante de caixilho de vidro.

Bb - Basculante redondo de caixillio de vidro 0

1,04 m.

5,2. COIIPOSIÇTÍO DAS FE31RÃGBÍTS

5.2.1. A distribuição destas ferragens irão conpor as

esquadrias que serão confeccionadas segundo o

padrão classificado.

5.2.2. As ferragens das esquadrias recuperáveis irão

permanecer ou trocar segundo a relação de ser

viço exposto no item 5.3.

5.2.3. Distribuição Segundo Modelo

jb - Folha de segtirança - três pares de dobra-

diças cachimbo mod A, duas tranquetas pa

ra postigo mod T, 1 aldrava mod 1, quatro

pares de dobradiças 2,5 x 2,5 para posti

go, dois ferrolhos um superior, um infe -

rior mod 2,

Folha de guilhotina - dois levantadores,

duas bor^boletas mod B,

pi - 1 ferrolho superior nod 4, 1 ferrolho in

ferior mod 3, três pares de. dobradiça ca

LARGO 00 PELOURINHO. 12
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DA BAHIA chinbo mod A, 1 fecliad-ora r.iod F.

Pj - 1 ferrolho superior mod 4, 1 ferrolho i:i

ferior mod 3, três pares de dobradiça ca

ciiimbo mod A, 1 fechadura enitiga mod F,

Jh - Três pares de dobradiça 2,5 x 2,5 dois

fcrrolhos modelo a definir.

Pb - Três pares de dobradiça 3" x 3", 1 fecha

dura para porta interna de embutir.

Jc - Folha de scrrui^arjca - una tranqueta mod

TA, dois pares de dobradiça 3" x 3", dois

pares de dobradiça 2" x-3".

Folha de guilhotina - dois leveintadores,

duas borboletas mod B,

5,3. SERVIÇOS A EXECUTAR

5.3.1. 12 Pavimento

5.3.1.1. Portas

Pa - Retirada da tábua (tipo almofada) da par

te inferior das duas folhas e reforço nes

te trecho.

- Limpeza geral das ferragens substituindo*

aquelas que estejam estragadas,

- Conserto e recuperação da fechadura.

- Substituição do contra-marco,

- l^lanter sistema antigo de ferragem.

LARGO DO PELOURINHO, U
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- Hccoripor 3050 de adnelas e aliaares,

- colocar fechadura nova.

Pb3 - EeciTperéir jogo de aduclas e aliaares.

- colocar fechadura nova.

Pb4 - Retirar balcão de madeira do vão,

- Recuperar jogo de aduelas e alizares,

- Colocar fechadura nova.

Pb5 - Recuperar jogo de aduelas e alizax^es

- Recuperar trechos inferiores que estão
estragados.

pb6 - Recuperar jogo de aduelas e alizares.

- colocar fechad^■lra.

Pb? - Recuperar trechos estragados
- Trocar jos® aduelas e alizares

- Colocar fechadura

Pb8 - Recuperar "parte inferior que esta carcu-
mida.

- Trocsir jo^o de aduelas e alizares.

- Colocar fechadura.

Pbl2- Reciiperar remendos
- Reforçar trechos das esquadrias
- manter ferragsns

Retirar a tábua da baiideira.

- Recuperação geral da esquadria

- iianter ferragens

LAKGO DO PEDGUKINHO. 12
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DA BAHIA Pfl4 — Manten? sistema aiitigo de £e2?a?agens(ti''ês

tipos de ferrolhos diferente dois supe

riores e um inferior mod 1 e 2, cadastra

dos).

- Recuperar trechos estragados da trave^

sa e da peirte inferior.

- Trocar o contra-marco.

- Colocar fechadura.

- Colocar ferrolhò inferior segundo o mo

delo que e:>dLSte na outra folha da porta.

- Colocar dobradiça de chapa 3" x 3".

Pgl5 - Manter sistema de ferrolho e tranca e

xistente (dois tipos de ferrolho)

- Recuperar fechadura antiga

- líudança das guamiçoes

Pgl6 - Manter ferragens do lado esquerdo.

- Tomar como modelo o ferrolho da folha

do lado direito (sendo p/ fundos)

- Trocar guamiçoes.

- Manter ferrolho inferior

Pgl7 - líanter ferrolho inferior,

- Recuperar fechadura antiga.

- Retircir ferrolho novo,

- l^dar contra-marco,

- Recupercir trecho inferior da porta.

- Manter os tipos antigos de dobradiça

4" X 4".

LABOO do pelourinho, 12
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P]!i20 - Recuperar psirtes inferiores da porta.

- Fechar os trechos abertos.

- Recuperar as gucimiçSes.

- Reforçar as travessas.

- Colocar fechadura .

- Colocar três pares de dobradiça 4x4.

Ph21 - Fechar abertura que está no centro da

folha.

- Recuperar fechaduras.

- Colocar dobradiças reforçadas 4x4.

5.3.1.2. Janelas

Ja2 - Recuperar as guamiçoes.

- Mudar o sistema de abertura e as folhas'

das guilhotinas,

- Manter a folha de segurança com sistema

de ferragens inclusive a tranca.

Jal - Mudcir as ̂ aniições.

- Trocar as folhas de gxiilhotina mudando o

sistema de abertura das folhas e a modu

lação ,

- Manter as ferragens,

- Substituir as travessas das folhas de se

gurança.

jc24 -Trocar folha do lado direito pelo modelo

da folha do lado esquerdo.

LABOO DO PELOURINHO, 12
SALVADOR . BAHIA - BRASIL



32

fundacao

DO PATRIMÔNIO
artístico

E CULTURAL

DA BAHIA - Fazer a enenda da folha qv.e está corta

da ao meio,

- Troccir dobradiça por modelo antigo (se

gviindo as maircas existentes no local).

- Retirar ferrollio novos.

- Colocar folhas novas de guilhotinas ,

com modiilação do padrão jb,

jc23 - Emendar o trecho cortado no meio das

folhas.

- Trocar dobradiça por modelo antigo.

- Manter o sistema de tranca,

- Colocar as folhas de guilhotina com mo

dulação do padrão jb.

5.3.2. 25 Pavimento

5.3•2.1, Janelas

Jf24 - Janela rasgada com característica bem

originais,

— Colocar remendo . na p2ü?te superior das

folhas de segurança.

~ Manter as dobradiças seguindo modelo

original.

— ConsertELT ferrolhos superiores (anti

gos) da folha de segurança.

— Substituir marco apodrecido.

— Colocar ferrolhó na parte inferior da

folha com caixilho de vidro.

LAKGO no PELOURINHO. 12
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DA BAHIA - Retirar ferrolho que não pertence a

folhas externa de caixilho de vidro,

Jg25 - Colocar ferrolho novo na parte infe

rior da follia c/ caixilho de vidro.

- Reforçar a armação da folha com csiixi-

Iho.

- Substituir partes apodrecidas das fo

lhas.

- Mcuiter tranqueta.

- Colocar três dobradiças segundo modelo

antigo existente nesta folha.

- Colocar ferrolho tipo antigo na parte

superior mod 1.

- Consertar ferrolho pequeno do postigo,

Jg26 - Colocar remendo na parte inferior da

folha externa.

- Colocar ferrolho na parte superior e

inferior mod 1 e 2.

- Colocar dol^radiça.

- Manter tranqueta.

- Consertar ferrolho de segurança.

- Consertar as tranquetas dos postigos.

- Colocar seis pares de .dobradiças se

gundo modelo antigo.

jg27 - Retircxr ferrolhos novos,

- Colocar tranquetas tipo mod TA.

- Recuperar guamições.

largo 00 PELOURINHO, 12
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DA BAHIA Jg28 - Colocar ferrollio inferior externo mod,?.,

- Colocar traiiqueta tipo nod. TA.

- Kecompor trecho de esquadrias.

Jb29 - Janelas com algtunas descaracterisaçSes.

- Substituir guarüições e peitoril.

- Consertar a follia de guilhotina.

- Folha de segurança original,

- Ketirar feriKDlho novo.

- Colocar puxadores originais mod. 1 e-2.

- Substituir dobradiça segundo modelo an

tigo mod. A.

JbSO - l-Ianter folha de segurança que é erigi -

nal.
# %

- Reforçar folha de guilhotina.

- Substituir guamiçoes e peitoril.

- Colocar ferrolhos - mod 1 e 2,

jbSl - Substituir guamiçoes e peitoril.,

- Reforçar folha de guilhotina.

- Manter folha de segurança.

- Substiturj? dobradiças colocando mod. A.

Jb48 - Substituir guamiçoes e peitoril.

- Manter a borboleta mod B.

- Colocar aldrava mod. 1.

- Tirar ferrolho moderno.

jb49 - Substituir guamiçoes e peitoril.

LARGO DO PELOURINHO, 12
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- Substituir Pollia de segurança lado es

querdo ,

Je50 - Manter o sistema de basculante.

_ Revisão geral quanto ao £un.cionamento.

Jd51 - Substituir guamiçSes e peitoril.

Reforçar dobradiças.

5.3«2.2. Portas

Px22 - Retirar fecliadT;ira nova e recuperar éuit^

ga.

- Manter ferrolhos

- Recuperar as guamições.

pj[23 _ Recuperar ferrollios antigos e fechadu —

ras.

- >lanter ferragens,

jpi2,4 - Recupercü? fechadura,

- Tirar porta-cadeado,

- Recuperar fe3?rolhos,

- Manter ferragens

iSiS? - Substituir guamições e peitoril,

- Retirar dobradiça do Centro.

- Colocar dobradiça conforme mod.A

- Ferrolhos e fechaduras deverão ser colo

cadas segundo mod, 3 e 4 © F respectiv^

mente.

'  - Recuperar trechos estragados.

tAKGO DO PELOU HINHO, 12
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DA BAHIA Pj30 — Manter ferrolho in£erior,

- Retirar fechadura nova.

- Recuperar narcos e molduras,

- Recuperar trechos carcumidos das follias,

- Rctircir ferrolhos modeamos..

P331 - Colocar os dois tipos de ferrolhos con

forme mod. 3 e 4.

- Recuperar trechos carcumidos.

- Colocar fechaduras modelo F.

- Trocar 2 pares de dohradiças.

Pj32 - Manter o ferrolho inferior e fechadura.

- Substituir ferrolho superior pelo mod.4.

- Recuperar algum remendo das portas.

P138 - Recupercir partes estragadas de madeira.

- Coloccir fechadura mod, F.

- Colocar ferrolho inferior mod. 3.

P040 - Este tipo de porta deverá permanecer a

pesar da descaracterização que não in

terferirá muito.

- Reforçar dobradiças.

Pj33 - Verificar a possibilidade da retirada •

da verga talvez aumentando a sua altura.

- Colocar três pares de dobradiça mod. A.

- Recuperar ferrolhos.

•  - Recuperar partes carcomidas das folhas*

LARGO DO PELOURINHO, 12
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- Colocar xGchad^■lra nod, F,

Pj34 — Colocar fechadiira nod, F,

- Colocar ferrolho inferior mod. 3.

- Substituir trechos das gxiamições.

- Retirar ferrolho novo substituir pelo

mod 4.

Pm39 ~ Confeccionar espelho seguindo desenho •

ainda existente na porta,

-Recuperar trechos estragados da porta.

- Manter fearragens,

P3c37 - líudar posição das dobradiças retirando

do meio das folhas,

- Colocar ferrolho inferior segundo mode

lo 3,

- Colocar fechadura nova.

Pk36 - Substituir dobradiças que estejéuii estra

gadas segundo modelo existente,

- Coloccü? feehadtira nova.

P035 ~ Coloccir 3 pares de dobradiças segundo
modelo A,

- Recuperar fechadura;

- Recuperar trecho da lateral de -uma das

folhas,

LARGO DO PELOURINHO, 12
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INSTITUTO DO PATRIMÔNIO ARV^TICO E CULTURAL DA BAHIA

ORÇAMENTO OBRA SOLAE BOA VISTA

01

1.1.

1.2.

1.3.

1.4.

1.5.

1.6.

1.7.

1.8.

1.9.

1.10

1.11

02

SERVIÇOS

Ilí STALACÃO DA OBEA

Licenças

Ligação de água

Ligação de lu® e £oTçà

Rede interna de água e es

goto

Rede interna de luz é"for

ça

Tapumes

Placas

Barraçãõ Escritório e al-

moxarifado

Consumo de água

Consumo de luz

Limpeza inicial e permanen

te

TOTAL DO ITEM 01

EOTJIPAIdTTO E FERRAI-lEtTTA

UNID.

vb

vb

vb

vb

vb

m2

iSpid

m2

vb

vb

vb

QUANT.

396,00

2,00

50,00

LOCAL parque BOA VISTA data 13,08.82 FOLHA N9 01

COMPOSIÇÃO PRECX) UNITÁRIO

mão de obro material

VALOR PREÇO
UNITÁRIO

2,370,00

20.000,00

12.300,00

TOTAL

PARCI AL

20.000,00

15.000,00

25.000,00

140.000,00

168.000,00

938.520,00

.40.000,00

615.000,00

50.000,00

100.000,00

310.000,00

TOTAL

POR ITEM

2.421.520,OC

t ransporte
2.421.520,00



ffiQ
ORÇAÍ/.ENTO

INSTITUTO DO PATRIMÔNIO ART, /CO ECULTURAL DA BAHIA
--^w

transporte

!o3RA solar boa vista

2.1.

2.2.

2.3.

2,4a

2.5a

2.6.

2.7.

03

3.1.

3.2.

3.3.

3.4.

3.5.

3.6.

3.7.

3.7.1

3.7.2

Ferramentas diversas

Moto-serra c/ bancada

Betoneira

Andaime metálico

Escoras metálicas

Vibradores e injetores

Limpeza e manutenção

TOTAL DO ITEM 02

ABMINIST3UÇÃ0 LOCAL

Responsável técnico

Técnico em edificações

Mestre de obras

Apontador

Almoxarife
tf

Vigias

Encarregados

Carpinteiro

Pedreiro

vb

vb

vb

vb

vb

vb

vb

h/m

h/m

h/m

h/m

h/m

h

h

[local parque BOA VISTA

COMPOSIÇÃO PREGO UNITÁRIO

2.421.520,00

[data 13,08.82 02

QUANTSERVIÇOS materialmão de obra

12

12

12

12

12

48

12

12

VALOR PREÇO

UNITÁRIO

250.000,00

90.000,00

80,000,00

40,000,00

40,000,00

25.000,00

50,000,00

50,000,00

TOTAL

PARCIAL

450.000,00

400.000,00

350.000,00

500,000,00

550.000,00

180.000,00

300.000,00

3.000.000,00

1.080.000,00

960.000,00

480.000,00

480.000,00

1,200.000,00

600.000,00

600.000,00

TOTAL

POR ITEM

t ronapor t or

2.730.000,00

8.400.000,00

13.551.520,00

'ííi



INSTITUTO DO PATRIF^/IÔNIO AR TiCO £ CULTURAL DA BAHIA

lOBRA SOLAR BOA VXSTA
ORÇAMENTO

04

4.1.

4.'2.

4.3.

4.4.

4.4.:

4.4.:

4.5.

4.5.

4.5.

4.5.

4.5.

4.6.

4.6.

4.6.

4.7.

4.7.1

4.7.2

DEHOLIgAO

De alvenaria de tijolo

De pedra arganrassada

De concreto armado

De revestimento

De massa

De azulejo

De piso

De- taboado s/barroteamento

De ladrilho hidráulico

De ladrilho cerâmico

De cimentado

De forro

Plano liso c/mata jynta c/

comi j a

1 Plano liso c/mata junta s/

comi j a

De cobertura

De tellia canal

De telha amianto

13.551.520,00
transporte

EOLHANS 03

total

POR ITEM

data 13.08.82
LOCAL PARQUE BOA VISTA

COMPOSIÇÃO PREÇO UNITÁRIO TOTAL

PARCIAL
VALOR PREÇO

UNITÁRIOQUÀNT. materialUNI D. mflo de obra

320.120,00

.12.77-5,.00

13.250,00

530,00

730,00

1.460,00

604,00

17,50

12,50

1,264.470,00

13-.103,50

■ 300,00

165,00
4.214,90

79,9C

527.400,00

35.912,5c

1.912,5c

14.999,5C

900,00
586,0c

85,00
422,5c

85,00
22,5c

131,0c
114,5c

391.743,0c495,0c
791,4c

104.461,5c487,0c
214,5c

125.310,6C

12.960,0(

774,0c

5dO,0(
161,9C

24,0(1

16.395.018,00



ma
ORÇAMENTO

4.8.]

•05

\.

5.1.

5o2o

5.3.

06

6.1.

07

7.1.

7.2.

INSTITUTO DO PATRIMÔNIO A. ÍSTICO E CULTURAL DA BAHIA

;03RA SOLAR BOA VISTA [local PARQUE BOA VISTA
COMPO SICÃO PRPOQ UNITÁRIO

iransporl. \ 16.395.010,00 j ]

[data T^.ne.sg 0^

SERVIÇOS UNID.

De esquadrias

TOTAL DO ITEM 04.

PT^ERARAÇKO do TERRENO E MO

VIl^IENTO DE TEIO^

Limpeza do terreno

Escavação manual c/ reti

rada de terra

Reaterro e compactação

TOTAL DO XTEli 05. ♦

fundações

Socalque das fundações

TOTAL DO ITEM 06

ESTPTJTURA E ESTABILIZAÇÕES

Cintas de anarraçao-

Costuras de concreto aiTria

do

Injeção de epoxi

m2

vb

m3

m3

\

m3

m3

QÜANT. niõo de obro

188,00

24,00

28,00

6,00

12,50

0,45

material

VALOR PREÇO
UNITÁRIO

774,00-

9.820,00

35.441,00

47.622,00

25.000,00

TOTAL

PARCIAL

145.512,00

20.000,00

814,00

997,00

58.920 ,00

^43.012,00

21.429,00

11.250,00

TOTAL

POR ITEM

2.989.010,00

21.811,00

58.920,00



^"^ín wSTfTUTO DO PATRIMÔNIO Ah STICO ECULTURAL DA BAHIA iransporl. |j.7^096.9!5g,00 |
„  •!

•■•"ir

0rça:.*£mto !o3RA solar boa vista
FOLHA

local PA-ROtTE BOA VISTA

>6

7.4.

03

09.

9.1.

9.2.

9.3.

10

10.1

11

SERVIÇOS UNI D.

Placa de concreto

TOTAL DO ITEM O?.

/íLVEíTíVRIA

De tijolo

TOTAL DO ITEM 08,

COBERTURA

Entelhamento, ripas, cai-

bros, terças e tesoixras
Ci^ave j ament o

Calha de cobre

Algeroz

TOTAL DO ITEM;09,..

TT.TPERMSABILIZAg%0

Camada impermeabilizadora

TOTAL DO ITEM 10.......

IMUinZAi^U

m2

m2

m2

m

\

m

m

m2

QÜANT. matôrialmao de obra

36,90

mMpnsiCÃO PREÇO UNITÁRIO

65, PO

774,00

181,40

36,90

26,00

444,50

5.500,00

VALOR PREÇO
UNITÁRIO

10.890,00

2.430,00

8.171,00

1.819,00

1.260,00

2.300,00

1.850,00

320,00

TOTAL
PARCIAL

401.841,00

157.950,00

6.324.354,00

.329.966,60
46.494,00

59.800,00

822.325,00

1.760.000,00

' TOTAL

POR ITEM

877.532,00"

157.950,00

6.760.614,00

822.325,00

26.999.682,00



14.1

14.2

mVTUTO DO PATRIMÔNIO AR rTICO E CULTURAL DA BAHIA

|o3RA SOLAR BOA VISTA LOCAL parqu

1  26.959.632,00tronsporte \ y
• .

13-08. S2 06
e boa VISTa .

mMPQSICÃO PREÇO UNITÁRIO
UNID. I QUANT. Irp^o de obra material

TOTAL

POR ITEM
VALOR PREÇO TOTAL

UNITÁRIO I PARCIAL
ORÇAMENTO

1.760.000,00

TOTAL DO ITEM 11

eevestimekto
1.663.168,00

898.995,00

2.189.160,00

394,00

730,00

720,00

.272,00

.231,50

.040,iio

Chapisco

Reboco externo

Reboco interno
4.771.323,00

TOTAL DO ITEM 12

PAVIITOTAÇÃO
3.658.398,00

1.249.027,50

122.304,00

474.336,00

6.243,00

3.215,00

2.184,00

972,00

586,00

388,50

56,00

488,00
5.504.065,00

18.798,00 3.534.024,00
188,00

46.995.00 I 4.135.560,00

24.640.001 197.120,00

8&,00

45.141.774,00

Taboado s/barroteameaito

Piso de pedra

Ladrilho cerâmico

Cimentado

TOTAL DO ITEM 13

ESQUADRIAS

Recuperação de esquadrias j m2
Janela de guilbotina c/fo^
lha de segurança I
Janela de guilhotina

Ihn



ia
ORÇAMENTO

ÍNSTITUTO DO PATRIMÔNIO A ÍSTICO ECULTURAL DA BAHIA
•  II

J03RA SOLAR BOA VISTA [local r.M^QUE BOA VISTA

transporte
... -f- i - •■•í s. n-.-

i^^.oc.rp.
IroLHA tje

14.4.

,14.5.

14.6.

14.7

14.8

14.9

15

15.1

15.2.

15.3J

16

SERVIÇOS UNI D.

Janela c/cai:d.llio de vidro
com bandeira de arco pleno

Porta de calha c/bandeira
Porta de alraoPada com ban

deira

Basculante redondo de m£

deira

Porta lisa laminada

GxTarda corpo de madeira

TOTAL DO ITEM 14.

FOERO

Forro plano c/mata jimta.-
sem comija

Forro plano c/ma.ta Jvnta
com comi j a

Forro arqueado

TOTAL DO ITEM 15

ESCADAS

m2

m2

m2

m2

m2

m2

\

m2

in2

m2

QÜANT.
COMPOSIÇÃO PREÇO UNITÁRIO

9,00

15,50

17,^50

2.3-0

15,50

5,50

791,40

214,50

32,00

material
VALOR PREÇO

UNITÁRIO

21.426,00

23.321,00

22.934,00

22.330,00

16.823,00

4.302,00

5.-320,00

6.109,00

9.763,00

TOTAL

PARCIAL

192.834,00

361.475,50
I

401.345,00

47.943,00

260.756,50

26.411,00

4.605.943,00

1^310.380,30

312:576,00

TOTAL

POR ITEM

9.157.469,00

6.228.904,00

t ranipor l ar
52.661.443.00

vjn



om INSTITUTO DO PATRIMÔNIO A ISTICO E CULTURAL DA BAHIA transporte I  I ;
1  ;

FOLHA N9 !

ORÇAÍ.tENK

l/J

j  jOBRA SOLAR ]30A VICSTa \-.(XAL i-iU-iy Ulli XiUi-V ViOiA

-r\y.Dn^\rla PREÇO UNITÁRIO VALOR PREÇO TOTAL TOTAL

POR ITEM
SERVIÇOS ÜNID. QUANT. mflo ds obro moteriol UNITÁRIO PARCIAL

16.1.

16.2,

Recuperação de escada de

madeira

Escada de madeira

m2

m2

52,60

13,50

•

35.954,00

47.174,00

1.891.180,40

63Ç.849,00

•

16.3. Recuperação de escada de

alvenaria de tijolo Ill2 9,30 9.575,00 89.047,50

2.617.076,00

17 ttistalacOes elétricas E

TELEPftlICAS

•

17.1.

17.2.

17.3.

Pontos

Quadro geral

QLiadro de distribuição

und

und

147

01

03

16.800,00

45.000,00

30.000,00

2.469.600,00

45.000,00

90.000,00

2.604.600,00

18 TIISTAIíAçOeS hidro-smitA- •

RIAS
■

18.1

18.2

18.3

10.4

Pontos hidráulicos

Pontos sanitários

Bombas liidráulicas

Fossa séptica

pb

pt

und

und

26

23

02

01

22.300,00

22.300,00

130.000,00

400.000,00

579.800,00

512.900,00

260.000,00

400.000,00

59.635.8-9,00



INSTITUTO DO PATRIMÔNIO ART. iOO ECULTURAL DA BAHIA
ir

P9RA SOLAR BOA VISTA LOCAL p^MiQUE BOA VISTA

tronsporte |S9.635. CX9,00 | |
j  I

jPATA 13,OC.C2 |F"OLHA NS qq
,ir—.W - fc" '

UNI D. QUANT.
COMPOSIÇÃO PREÇO UNITÁRIO VALOR PREÇO TOTAL TOTAL

SERVIÇOS mõo de obra material UNITÁRIO PARCIAL POR ITEM

TOTAL DO ITEM 18 1.752.700,00

•  19 INSTALAÇÕES ESPECIAIS

I.
|L9.1»

1

' Extintores

1

j und 16 . 10,000,00 .  160,000,00

i TOTAL DO ITEM 19 , 160.000,00

1  20
t

i

' ARREMATES
•

20.1. Cunhais de massa
1

ml 17,2 000,00 13.760,00

20,2. ! Cercadura de massa ml 338,00 • 800,00 ■  270.400,00

bo.s. ; Coniijamento de massa m$ 72,00 5.164,00 371.808,00

20.4. Cordão de massa sob coim r

i ml 120,00 800,00 96.000,00

20.5. j Corruchéus vind 1- 20,000,00 20,000,00

1

' TOTAL DO ITEM 20.
•

771.968,00

21 i GRADIS
!

;21.1.
1

; Recuperação de gradis de

j  ferro m3 13,00 6.070,00 89.310,00

89.310,00
j  TOTAL DO ITEM íix ,

t  t r a n 8 p
1

0 r t a r 60.657.097,00.



me»INS
c"- ■

ORÇAMENTO

TITUTO DO PATRIMÔNIO ARTÍSTICO E CULTURAL DA BAHIA

OBRA SOLAR BOA VISTA LOCAL PARQ

transporta 60,657.097,00

SERVIÇOS UNI D. QUANT.

UE BOA VISTA |data i3.os. ag [folha NS 10

CCMPOSíCÃO PREÇO UNITÁRIO

mflo de obro ' material

VALOR PREÇO

UNITÁRIO

TOTAL

PARCIAL

TOTAL

POR ITEM

22.1.

22.2.

22.3.

22.4.

23

.  24

24.1.

24.2 <

24,3.

24 .-4.

PINTURA

Tinta miner.al impe3?meabd^

lizante

Tinta óleo sobre madeira

Tinta óleo sobre ferro

Tinta epoxi

TOTAL DO ITEM 22

RESTAURAÇÃO ARTÍSTICA

TOTAL DO ITEM 23..

LIMPEZA GERAL

Raspagem e lustração db

piso

Lavagém dp piso

Lavagem de azulejo

Lavagem de cantaria ^

TOTAL DO ITEM 24

TOTAL DOS ITEÍTS

10% EVENTUAIS..

m2

m2

m2

m2

4.272^00

1.307,00

12,00

226,00

vb

m2

m2

m2

m2

586,OC

444,OC

0.7C

•6,0C

594,00

3.3$6,00

797,00

3.435,00

,  2.537.568,00

4.668.642,00

;  9.56-1,00

' >''' 776.310,00

2000.000,00 2.000.QpO,00

130,00

100,00

150,00

130,00

76.180,00

44. 00,00

105,00

780,00

7.992.084,00 |

2.000.000,00 'f.

121.465,00 ]
t

f  I ■

70.770.646,00 j |
j  !

7.077'.OG-1,00 i I

77.CÍ7T7T.O,OOj-.
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1  '
*

11

!' i

t

; i
í

k- —

.  Vr • « • J •

r -

V /

K

1  1

,

r

E  T A P A S

' C R 0 N 0 G R A MA

PRAZO / 0 1 A S

Ne #DES C R i Ç A.O 10 20

'520

lõo 40l50 ieo ãO 80
.

89.1777

Í90 too no
1

120 Í30i!40
1

89.|777

'150 160 170 180

777',00

isozoi»210 22023024C 1

777 ',00
i

z

3

INSTALAÇÃO DA OBRA 1.613 ,00

i  H

69.78 41,00
1

1,00
l'

89777 ,00 i,00 89 8977 ,00 39

•EQUIPAMENTO E FERRAMENTA
Z730 000 ',00 1

i ' J
840.000,00

!

i
1

i
l

',00

i
1

,00 840ADMINISTRAÇÃO LOCAL ! 840.;000 !,00 840.000 ,00 1 340
■t ,•««»

i  | Í2Q
|ooo ,00

1
8401000 ,00

1

840,1000 84 0.'00( .000 ,00

4 DEMOLIÇÃO 747|252],00 1.120 879 1,00

.81 1 1,00

■BTSIOO :

1 !  ■

5 PRER DO TERRENO E MÒV. DE TERRA 21 If 1 !
1

6 FUNDAÇÕES 19 G40i,00 ir 39|280r00
1

7 ESTRUTURA E ESTABILIZAÇÕES 1 ;3 8.|766Í,00 438
MftIM

118 .

Í766 ,00 !

8 ALVENARIA
,

j  3SÍ48 7 1,00 !463Í,00
2.5359 COBERTURA 2535.;2â0 i,00 230 ,00 1.690. 154 ,00

:

10 IMPERMEABILIZAÇÃO

528 528

822. 1325^00 !  i
1  !

-

í  ̂
i

1

n IMUNIZAÇÃO ' 000 ,00 000 j,00 528. 000 !,00 17 6.1000 1,00 1 1
12 REVESTIMENTO j ;S90.j4 4í ;,00

i
I590,!44l 1,00 1.590.: 441 ^,00

13

14

PAVIMENTAÇÃO !834.j689 !, 00 !834.;688 [ ,00 1.834.'6 8 sj. 00

ESQUADRIAS 1526. 244 .00 1526 245 1,00 '526.|245 ,00 1526.j245 1,00 i.526.;245 ,00 i,52e:245|.0O

2.07E

s

15 FORRO
i.038.j l50. j ,00 3! 4. ; 45 2! .00 .30 21,00

IG ESCADAS 436.Í 1 79 !,0C
í

L30a538!.00 872 3 5 9 . , OC

200,00 '
17 INSTtLtrRíCA E TELEFÔNICA '868. 200 ,00 8 6 8.1200 1, 00 86 B.

18 INST. HIDRO-SANITÁRIA 584.! 233j,00 5 34.1233 ,00 58 4.i2 34i,00 I

19 INST. ESPECIAIS •
1  ' 11  i '

20 ARREMATES 3»(35. 984 .00 3e5.;9e4l,00 j

21 GRADIS
-

89 3 10» ,00 j
22

23

PINTURA \
t

RESTAURAÇÃO ARTÍSTICA 3 40. 000 ,00 340. 000 ,00 340. 000 ,00 340. 000 00

24 LIMPEZA GERAL ^ ' í  i
i  1 i

!

i  ' 1  "

^25 EVENTUAIS ■ 1 707. 706 ,00
1  j

707. Í706Í,00 707.|706 ,00
I

707.|706 .00 707 roel.oo 707

f

7061,00 707.|706 ,00 707 706 ,00 I

. V . : ' !
1

1

"

1

1

:  — j
%

,

1
i

M ENSAL 6 .638.478,00 4.666.064,0C 7122.573,00 8.7l9.628pO 10.814.4(2 .00 9.929340,00 -;i25â.82Í3pO 1'
6.513.872,OCj

DESEMBOLSO EM Cr B
PARCELA 207o

|i? PARCEl 29 PARCELA 3® PARCELA

ACUMULADO 807c
TRIMESTRE 18. 427. 115,0' ' 29,458.381,00 ■23.907.220,

•
-

(

1  1 1
I



INICIO

TERMINO

£50 260 270

9a:777 1,00

840/000,00

30. 000 ,00

ÍS6. 042

280290 1^00
89.1777 1,00

840'00 O ,00

3^6.[042 ,00

310 320

n0.;000 , 00
^ TTlTriTTatUlI

300.j000.,00

I 2 I.i465|,00

:i7. 706 ,00
—  I I ■ li H,

707I7 I0i,00

j33,525,00 6054.994,00

330340

45 PARCELA

6.054.9 94 ,00

350360 DESPESAS EM CrS

2 .421.520, 00

2 . 730-:0 00 , 00

8 .400 .000 , 00

2 . 9 89.010 , 00

2! . 8 I I , 00

58 .9 20 , 00

877.532 , 00

I 57 .950 , 00

6 . 760 . 61 4 ,00

822 . 325 , 00

I . 760. 000 , 00

4 . 771 . 323 , 00

5 . 504.065 , O O

9 .15 7. 469 , 00

6 . 228 .909 ,00

2.617 O 76 , 00

2 . 604 . 600 , 00

I  . 752 .700 , 00

160.000 ,00

771 .968 ,00

89.3 I O ,00

7 . 992.084 , 00

2. 000.000 , 00

I 2 1.4 65 , 00

7.077.064,00

77 .897 710 ,00
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INSTITUTO DO PATRIMÔNIO
ARTÍSTICO E CULTURAL DA BAHIA

-í-.rri»-

PROJETO OE RESTAURAÇÃO

SOLAR BOA VISTA CENTRO DE CULTURA INF/

CONVÊNIO/

CONDER COMPANHIA DE DESENVOQ/IMENTO DA REGIÃO
METROPOLITANA DO SALVADOR

DISCRIMINAÇÃO " " "

CRONOGRAMA-FISICO-FINANCEIRO E DESEMBOLSO
DATA DESENHO ESCALA

ogosto /62 o.sergio 1. 50

.TlU

'RASCMA


